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Ainda sem solução, esgoto industrial
continua poluindo córregos do município

Córrego Coolapa
continua poluído:

moradores
querem suspensão
da taxa de esgoto

O vereador Luiz Benedito de Paula es-
teve nesta semana no Córrego do Bos-
que verificando denúncia de que manan-
cial estaria sendo fortemente prejudica-
do diante de poluição provocada por
esgoto industrial produzido no município
de São Sebastião do Paraíso. Segun-
do apurou o vereador, a poluição esta-
ria sendo ocasionada por descarte de
esgoto industrial irregular vinda de áre-
as industriais do município.
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

O LOBO DO HOMEM
Vittorio Medioli

Participei, na última sexta-feira, da inauguração de um cen-
tro de acolhimento para os familiares dos reclusos em visita ao
Ceresp de Betim. Singela e rápida, a solenidade permitiu-me
adentrar os corredores da detenção superlotada. Construído
para receber 450 indivíduos, abriga agora cerca de 1.250. Está
pior que a média nacional, de uma vaga por dois reclusos, ou
368 mil vagas para uma população carcerária de 727 mil em
todo o país.

As obras inauguradas agora se deram pela iniciativa da
diretoria do ente prisional com verba repassada (parabéns)
pelo Tribunal de Justiça de Minas Gerais, oriunda de taxas
processuais. Terá, assim, depois de muitos anos, uma huma-
nização; a tarefa de revista dos visitantes será executada,
daqui para a frente, por meios eletrônicos não invasivos. Abri-
ram-se, ainda, um salão de espera e outras salas contíguas
de atendimento.

Sentir o pulso do sistema prisional é bem mais impactante
do que imaginá-lo lendo dados e gráficos. Apertar a mão e fixar
os olhos de figuras que lá estão há muito tempo deixa mais
reconhecíveis o tamanho e a profundidade dos dramas que por
lá se passam.

Despojando-se de ideias comuns que levam a menosprezar
os condenados, se enxerga um conjunto de atitudes que desde
a época das masmorras pouco evoluiu. O sentimento de "vin-
gança" e de "castigo" prevalece, mesmo sendo infecundo para
a sociedade. O retorno à prisão é o destino de 82% daqueles
que passam nos cárceres brasileiros. Na saída fica um "até
breve" depois de estragos terríveis.

O dinheiro público despendido para aprisionar é mais de R$
20 bilhões anuais num esforço, na prática, tão inútil quanto o de
Sísifo. Gasta-se muito sem resolver nada, realimentando e
potencializando as causas do mal. O ambiente nitidamente for-
talece as organizações criminosas e facilita sua expansão, como
o PCC, o Comando Vermelho e horrores que Brasil afora prolife-
ram em todos os Estados. É nesse ambiente fétido e infernal
que se preparam e recrutam as milícias dos traficantes.

Os muros e os portões expõem o termo "prisional", confir-
mando o viés da execução de pena, sem lembrar a função de
ressocializar e devolver o indivíduo em condição de não doer
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A arquitetura
do Universo

Joel Cintra Borges

Por muitos milênios as pessoas acreditaram que a
Terra era plana e que as estrelas na abóbada celeste
eram fixas. Daí surgiu a palavra firmamento, significan-
do que os astros estavam firmes no céu.

Na época dos grandes descobrimentos, de Cristóvão
Colombo e Pedro Álvares Cabral, entre outros, muitos
marinheiros tinham medo de que, chagando ao fim do
mundo, as águas do mar se despejassem no abismo
com navios e tudo!

Mas, os grandes sábios, como os gregos Pitágoras e
Aristóteles, séculos antes de Cristo, já haviam deduzido
que nosso planeta é redondo.

Em seu livro Sobre o Céu, o grande sábio grego
Aristóteles descreve a Terra como centro do Universo e
que em torno dela giravam o Sol, a Lua e os outros pla-
netas.

Essa imagem do Cosmo permaneceu como verdade
absoluta por quase dois mil anos. Mas, na Idade Média,
em torno do ano 1500, o grande sábio polonês Nicolau
Co-pérnico, que era médico, matemático e astrônomo,
desenvolveu a Teoria Heliocêntrica, ou seja, é o Sol que
está no centro, em torno dele girando a Terra, a Lua e
demais planetas.

O físico, matemático, filósofo e astrônomo italiano
Galileu Galilei, alguns anos depois, estudando o céu a
olho nu, ou com auxílio de pequenas lunetas, chegou à
mesma conclusão. Mas, a Inquisição o obrigou a calar-
se e mesmo renegar seus escritos (porque suas ideias
contrariavam a Bíblia), sob pena de ser queimado vivo.

Mas, ninguém barra o rio da verdade. Sabe-se hoje
que é o Sol que ocupa o centro, sendo bem maior que a
Terra (333.000 vezes), em torno dele girando os nove
planetas e seus satélites, estando longe, no entanto, de
ser o centro do Universo. Na verdade, ocupa uma posi-
ção modesta em uma galáxia chamada Via Láctea, nada
mais sendo que uma pequena estrela entre duzentos
bilhões de outras!

Galáxias são grupamentos de astros, todos em mo-
vimento, com estrelas, planetas, satélites, aste-róides,
como se fossem grandes arquipélagos no espaço infini-
to. Normalmente têm formato espiral, embora algumas
tenham forma diferente. Os cientistas (baseados não sei
em quê!) calculam que existam cerca de cem bilhões
de galáxias no Universo.

Essas simples considerações nos dão uma ideia  de
nosso real tamanho e do tamanho de nossa atual mora-
dia no espaço. E nos mostram quanto chão ainda temos
pela frente e quanta coisa existe para se descobrir e com-
preender!

BEM VINDO
Os vereadores Ademir Ross e Lisandro Monteiro que
fizeram suas reivindicações junto ao gabinete do de-
putado estadual Emidinho Madeira, foram atendidos.
Eles pleitearam para o município uma ambulância e
uma academia ao ar livre. O veículo e o equipamento
foram entregues na quinta-feira,5, em Belo Horizonte e
um dia antes eles estiveram com o prefeito Walker
Américo que agradeceu o empenho dos legisladores e
o trabalho do deputado. Ademir reivindica agora junto
ao Município que a ambulância seja disponibilizada para
atender a população e a comunidade do Distrito de
Guardinha, que a muito faz por merecer um benefício
deste porte.

SANTA CASA
O deputado estadual Antonio Carlos Arantes esteve
nesta semana acompanhado do provedor e interventor
da Santa Casa de São Sebastião do Paraíso, Adriano
Rosa do Nascimento no Instituto de Previdência dos
Servidores do Estado de Minas Gerais (Ipsemg). Eles
foram recebidos pelo presidente Hugo Vocurca Teixeira;
o vice-presidente Jorge Nahas; e o diretor de Políticas
em Saúde, Cristiano Gonzaga da Matta Machado. Tra-
taram dos mais de R$ 700 mil devidos à Santa Casa de
Paraíso referente ao atendimento e tratamento de pa-
cientes do Ipsemg.

EXPECTATIVA BOA
Após as ponderações e entendimentos saíram do
Ipsemg  bastante animados. Eles tiveram o compromis-
so de que de imediato, já serão pagos R$ 170 mil rela-
tivos aos repasses dos meses de outubro e novembro
de 2017 e janeiro deste ano de extrateto, ou seja, dos
atendimentos a mais que foram realizados. Além disso,
os diretores se comprometeram em fazer um
escalonamento para quitação das dívidas mês a mês
para o pagamento do atendimento normal, até colocar
as dívidas em dia.

NOVAS PARCERIAS
O presidente do Ipsemg ficou bem impressionado com
o trabalho realizado pela equipe de  intervenção da
Santa Casa. Mesmo sem os repasses da instituição, o
hospital continua atendendo os pacientes daquele Ins-
tituto. Os diretores mostraram interesse em ampliar as
parcerias enovas propostas de trabalho já estão em
discussão, inclusive o credenciamento de atendimento
na área de cardiologia pelo Ipsemg.

CASTRAMÓVEL
O deputado estadual Cássio Soares esteve nesta se-
mana na empresa onde está sendo feita a adaptação
do veículo adquirido através de sua emenda parlamen-
tar para abrigar o castramóvel que irá servir São Se-
bastião do Paraíso e os municípios da região. Ele e o
presidente da Associação dos Municípios do Médio Rio
Grande (AMEG) e prefeito de Capitólio, Adeberto José
de Melo, o Deco, deram o aval paraa continuidade dos
trabalhos. A expectativa é de que até na primeira quin-
zena de agosto o veículo já possa ser entregue e este-
ja pronto para iniciar os trabalhos.

DÍVIDAS AGRÍCOLAS
A Comissão Externa do endividamento do Setor Agrí-
cola encerrou suas atividades no meio de semana, após
quatro meses e meio de trabalho. O colegiado atuou
com o objetivo de solucionar questões que prejudicam
os produtores rurais, limitam a concessão de crédito e
travam o avanço da produção agrícola nacional. Fo-
ram apresentadas propostas diversas para a revisão
dos preços mínimos, adoção de plano de safra
plurianual entre outros. O deputado federal Carlos
Melles contribuiu propondo dois projetos de lei que já
se encontra em tramitação no Congresso.

TIRAR RECURSOS
O  secretário municipal de Saúde de Passos, Carlos
Eduardo Colorado tem buscado realocar recursos que
hoje são destinados ao Hospital do Coração  da Santa
Casa de Misericórdia de São Sebastião do Paraíso,
para a Santa Casa de Passos. No final de junho enca-
minhou ofício a gestores municipais da Região de Saú-
de Passos / Piumhi, neste sentido. Terça-feira passa-
da reunidos em Passos, secretários municipais de Saú-
de não concordaram com a proposta.

DE MÃO BEIJADA?
O presidente da Câmara de São Sebastião do Paraí-
so, Marcelo de Morais, tomou conhecimento da situa-
ção e foi a Passos. Na reunião em que o assunto foi
tratado com secretários municipais de Saúde, quis
manifestar-se, mas não lhe foi concedida a palavra.
“Lamento esse inconformismo do secretário municipal
e diretores da Santa Casa de Passos em querer
desestabilizar o funcionamento do HCor que está cum-
prindo sua finalidade que é atender pacientes de um
grande número de municípios. Será que pensam que
não estamos atentos a isto, e não vamos tomar provi-
dências, pergunta Marcelo.

Antinha
Não houve alarde, como ocorreu tempos atrás por conta
da situação da estrada rural que liga Paraíso a
Capetinga que estava necessitando de reparos após
a realização de obras por uma empresa de telecomu-
nicação. A empresa foi notificada a consertar os estra-
gos feitos e nesta semana a Prefeitura anunciou o iní-
cio dos trabalhos de patrolamento e limpeza de esgo-
tos e as caixas secas existentes na principal via que dá
acesso a região da Antinha e dos Dutra.

CÂMARA DEVOLVEU
Nesta semana a Câmara de São Sebastião do Paraíso
devolveu à Prefeitura mais R$ 500 mil do duodécimo
do Legislativo Municipal. O cheque foi entregue pelos
vereadores na tarde de quarta-feira  (4/7). Com esse
repasse, cerca de R$ 2,6 milhões já foram devolvidos
pela Casa nos últimos 18 meses. De acordo com o pre-
sidente da Câmara, Marcelo Morais, o repasse poderá
servir para que a Prefeitura possa quitar, entre outras
coisas, parte da folha salarial dos servidores.

mais a sociedade de quando entrou atrás das grades. Quando
se chamarem "institutos de ressocialização", o mundo terá dado
um imenso passo adiante.

Entretanto, o tempo e os recursos públicos gastos, R$ 2.700
por mês por recluso, segundo a Secretaria da Segurança Públi-
ca, não servem ao escopo de aliviar a sociedade para filtrar e
regenerar suas facetas contaminadas.

O sistema é medieval, movido pelo sentimento de vingança.
O apenado deveria ser útil a si e aos outros, produzir seu sus-
tento, e não requerer sacrifício econômico à sociedade. Deveria
ser aproveitado em serviços à comunidade, na produção de
alimentos e na execução de obras e serviços que ajudassem
os entes públicos a melhorar a qualidade de vida.

Em relação às causas da criminalidade, a falta de educa-
ção emerge do perfil da população carcerária: 75% dos presos
não chegaram ao ensino médio, e menos de 1% têm ensino
superior.

Imprescindível e até inadiável seria uma mudança de ten-
dência com a conscientização dos governantes e da opinião
pública em relação ao problemão da criminalidade. Uma luz
tímida, mas clara e potente, se enxerga hoje nos exemplos das
Apacs, associações civis de assistência aos apenados, que
atuam no acompanhamento de penas alternativas, visando exa-
tamente à reinserção pacífica do condenado, levando-o a termi-
nar os estudos, a profissionalizar-se em algo que lhe conceda
a possibilidade de uma vida normal longe do crime.

Os apenados que passam por essas instituições alcança-
ram uma regeneração social quatro vezes superior àquela pro-
porcionada pelo sistema tradicional. Desses, apenas 17% vol-
tam a reincidir em alguns crimes.

Com relação à economia de recursos, o sistema Apac repre-
senta uma despesa mensal de R$ 1.080 por indivíduo, ou 60%
menor que o custo da prisão. Isso sem contar a produção de bens
e serviços sociais que realizam, gerando economias públicas.

Mesmo sem ser vidente, enxerga-se uma estrela luminosa
a ser seguida entre as pedreiras e espinheiros representados
pelo medo, pelo egoísmo e pela ignorância. Como me ensinou
meu guru, é preciso lembrar que "homo homini lupus", o ho-
mem é o lobo do homem; quer dizer, é necessário superar o
instinto de fera para interromper o mal e seguir adiante.

(O Tempo 01/07/18)

F A L E C I M E N T O S
Dia 23/6 - Euclides Carlos Barbosa, 68 anos
Dia 23/6 - Maria Aparecida Bueno, 59 anos
Dia 25/6 - Maria da Silva e Silva, 70 anos
Dia 27/6 - Gilberto Gonçalves Pimenta, 62 anos
Dia 28/6 - Clóvis Donizete de Oliveira, 59 anos
Dia 29/6 - Emídio  da Silva Neto, 85 anos
Dia 29/6 - Neusa Aparecida da Silva Lima, 81 anos
Dia 30/6 - Sebastião Domingos das Dores, 70 anos
Dia 30/6 - Dorico Stefani, 85 anos
Dia 1/7 - Ricardo Alexandre da Silva Pereira, 43 anos
Dia 1/7 - Aparecida Maria Mendonça, 92 anos
Dia 2/7 - Rosana do Carmo Jacinto, 48 anos
Dia 3/7 - Vitor Eurípedes da Silva, 64 anos
Dia 3/7 - Luciano Daniel Barbosa Francisco, 2 anos
Dia 3/7 - José Silenciato, 89 anos
Dia 3/7 - José Ribeiro de Lima, 72 anos
Dia 4/7 - Alzira Ferreira dos Santos, 101 anos
Dia 5/7 - Benedito Aparecido Cordeiro Martins, 30 anos
Dia 5/7 - Eliel Donizete Araújo, 42 anos
Dia 5/7 - Dione Rosa Dizaró, 42 anos

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Homologa e firma Contrato ref.
ao Proc. nº 230/18, Tomada de Preços nº 04/18, cujo objeto é “Contratação
de empresa especializada para reforma e ampliação do Estádio Municipal de
Futebol “Zequinha Soares” (2), conforme Convênio Nº 1491000705/2018
entre Secretaria de Estado de Governo e Prefeitura Municipal de Itamogi”,
com a empresa: ENGEMON CONSTRUTORA E INCORPORADORA
LTDA., CNPJ 02.985.719/0001-54, pelo valor global de R$ 115.486,78.
Itamogi/MG - 03/07/2018 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial nº 015/2018, Processo nº 0367/
2018, Tipo Menor Valor Por Item. Objeto: Aquisição de 04 veículos,
um tipo “family car” e 03 tipo “ambulância simples remoção”
ambos para atender as necessidades da Secretaria Municipal
de Saúde, com entrega imediata. A abertura será dia 27 de julho
de 2018, às 14:00 horas. O edital completo e as demais informações
relativas a presente licitação encontram-se à disposição no site:
www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de
Compras e Licitações, localizada na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº
60, piso superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-
7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, Ramal 7145, diariamente das
11:30 às 17:30 horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos.
São Sebastião do Paraíso – MG, 06 de Julho de 2018. Fernanda Cristina
Pereira – Pregoeira.
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Líder Comunitário dos bairros Cidade Industrial e Alto Bela
Vista vai pedir  o cancelamento e a devolução da taxa de

Esgoto aos Moradores dos referidos Bairros

População Paraisense, vejam a coloração escura do
Córrego Coolapa no bairro Cidade Industrial

Sebastião Tadeu Ribeiro

Vários moradores no bair-
ro Cidade Industrial e parte
baixa do Alto Bela Vista procu-
raram o Jornal do Sudoeste
para reclamarem sobre uma
área verde onde passa o seg-
mento do Córrego Coolapa.
Principalmente moradores que
residem à rua Antonio C. Vieira
da Silva não estão suportando
o mau cheiro das águas escu-
ras, poluídas por descarga de
esgoto urbano que passa nos
fundos dos quintais de suas
residências.

O líder comunitário dos
bairros Cidade Industrial e Alto
Bela Vista, Donizete Garcia
para dizer que o mau cheiro é
insuportável, e em certas ho-
ras do dia incomoda mais ain-
da.

À tardezinha, conforme
afirma Donizete Garcia, indús-
tria localizada no Parque Indus-
trial I faz descarga de dejetos
no córrego, e o mau cheiro re-
cende nos bairros Cidade In-
dustrial, Alto Bela Vista e parte
do Jardim Planalto.

Afirmou que na próxima
semana, juntamente com ou-
tros membros do Conselho
Comunitário dos Bairros Cida-
de Industirla e Alto Bela Vista
irá primeiramente ao escritório

da Copasa requerer que a esta-
tal deixe de cobrar a taxa de
esgoto dos moradores dos dois
bairros até que seja cesse a
descarga e sejam retirados os
dejetos de esgoto industrial no
córrego, altamente prejudiciais
à natureza e à saúde dos mora-
dores.

Caso a Copasa não tome
esta providência, o Conselho
Comunitário adianta que irá
entrar com denúncia no Minis-
tério Público requerendo seja
despoluído o Córrego Coolapa,
cancelada a cobrança da taxa
de esgoto. Aliás o correto é a
Copasa nos restituir valores que

nos foram e têm sido cobra-
dos indevidamente pela taxa de
esgoto, disse o líder comuni-
tário ao “JS”.

Moradores estão cobertos
de razão, é um absurdo a co-
brança da taxa de esgotamento
nos referidos bairros, pois o
mau cheiro é insuportável, além

de ser foco para a proliferação
de mosquitos, ratos baratas
que flagelam a vida de mora-
dores, dizem Dercídio
Carmozini, João de Deus Ara-
újo e Maciel Gonçalves de Oli-
veira que residem à rua Anto-
nio C. Vieira.

A reclamação quanto à co-
brança da taxa de esgotamento
não é só de moradores destes
referidos bairros, e sim pela
maioria da população
paraisense. Morador no bairro
Mocoquinha disse ao “JS” que
não está dando conta de pagar

a conta de água que no mês
passado “engoliu” mais de um
terço de seu salário, sendo que
o tratamento de esgoto ainda
não está totalmente concluído
em São Sebastião do Paraíso.

Autoridades afeitas a nos
proteger de qualquer tipo de
abuso, no caso este econômi-
co, deveriam tomar as devidas
providências para conter esta
prática, vender produto ou ser-
viço que ainda não está pronto
para ser entregue e desfrutado
pelo consumidor, isto é crime,
diz um dos reclamantes.

Córrego Coolapa continua poluído: moradores
querem suspensão da taxa de esgoto

Nesta semana, a Câmara de
São Sebastião do Paraíso re-
passou à Prefeitura mais R$
500 mil, sobra de duodécimos
do Legislativo Municipal. O
cheque foi entregue pelos ve-
readores na tarde de quarta-fei-
ra (4/7). Com esse repasse,
cerca de R$ 2,6 milhões já fo-
ram devolvidos pela Casa nos
últimos 18 meses.

De acordo com o presiden-
te da Câmara, Marcelo Morais,
o repasse poderá servir para
que a Prefeitura possa quitar,
entre outras coisas, parte da
folha salarial dos servidores.
“Estamos aqui para ajudar, di-
ferentemente do que alguns
secretários municipais e o pró-
prio prefeito têm dito para as

pessoas. Estamos repassando
esses R$ 500 mil ao prefeito
para que ele possa quitar tudo
o que acha que tem mais ur-
gência”.

O valor é fruto do controle
de gastos realizado pela Câma-
ra durante o primeiro semestre
deste ano. Conforme explicou
Morais, algumas prioridades
do Legislativo foram colocadas
em segundo plano para que a
Casa pudesse contribuir, mais
uma vez, com a recuperação
financeira do Município. “Esse
é um trabalho de gestão em que
os vereadores e o setor técni-
co e contábil da Casa têm rea-
lizado para economizar recur-
sos, a fim de mostrar que é
possível economizar, sim, re-

cursos públicos de forma
prioritária”, ressaltou o presi-
dente.

 Ainda segundo o Marcelo
Morais, o repasse faz parte do
plano de processo de transpa-
rência da atual gestão da Câma-
ra, que pretende devolver à Pre-
feitura pelo menos R$ 4 milhões
no biênio 2017/2018. “O pré-
dio da Câmara ainda precisa de
alguns investimentos, como ar
condicionado e elevador, mas
são coisas que podem esperar.
A prioridade é utilizar os recur-
sos economizados do duodé-
cimo para ajudar o prefeito. Os
recursos para executar os ser-
viços que precisamos na Câma-
ra ficam para depois”, concluiu.

(Ascom Câmara Municipal)

Câmara devolve
mais R$ 500 mil de

duodécimo à Prefeitura

Por João Oliveira

O vereador Luiz Benedi-
to de Paula esteve nesta se-
mana no Córrego do Bosque
verificando denúncia de que
manancial estaria sendo for-
temente prejudicado diante
de poluição provocada por
esgoto industrial produzido
no município de São Sebas-
tião do Paraíso. Segundo
apurou o vereador, a polui-
ção estaria sendo ocasiona-
da por descarte de esgoto in-
dustrial irregular vinda de áre-
as industriais do município.

“Vi uma foto do córrego
em rede social, daquela água
preta e repleta de espuma e
fui até ao local verificar, onde
nos deparamos com aquela
água escura e malcheirosa,
o que é preocupante, uma
vez que ali é onde o gado bebe
água. Essa poluição está ma-
tando aquele córrego, é uma
vergonha, é preciso ser feito
algo com urgência. Além dis-
so, a ponte de acesso que tem
no local está literalmente den-
tro d’água”, destaca o vere-
ador.

De acordo com a secre-
tária municipal de Meio Am-
biente, Yara Borges, o muni-
cípio tem feito suas ações e,
segundo ressalta, é respon-

Ainda sem solução, esgoto industrial
continua poluindo córregos do município

sabilidade da Copasa em se reu-
nir com os proprietários des-
sas indústrias geradoras de re-
síduos industriais para deter-
minar as medidas que serão to-
madas para frear essa poluição.

“Eu já cobrei da Copasa,
mas não obtive resposta. Pa-
ralelo a isto, realizamos uma
ação que envolveu o Ministé-
rio Público, a Copasa e a Polí-
cia Militar Ambiental. Cheguei
a cobrar no MP as ações que
foram tomadas, porque nesta
época foram coletadas amos-
tras nos lançamentos dessas in-
dústrias em uma data surpre-
sa, feito análise e foram apli-
cadas multas, mas não tivemos
retorno do prosseguimento
desta ação”, disse.

Conforme Yara, o municí-
pio tem consciência da situa-
ção e está, dentro dos limites
da Secretaria, tomando medi-
das necessárias. “Falta cons-
ciência por parte das indústri-
as que justificam estar geran-
do empregos, então fica uma
situação bem delicada. Tive-
mos, recentemente, nova de-
núncia e, como estamos inici-
ando o processo de Licencia-
mento Ambiental, teremos mais
condições para agir”, destaca.

Ainda, de acordo com a
secretária, além disto, a legis-
lação sobre efluentes é muito
vaga. “É muito complicado agir

com relação aos efluentes, por-
que para pegar os responsáveis
por essa poluição, você teria que
ficar de plantão, porque da for-
ma que eles fazem, que é bem
clandestina, esgoto solto em
redes paralelas, muito compli-
cado. Com o licenciamento
ambiental, é buscar uma nova
legislação de forma que pode-
mos acompanhar os parâme-
tros de tratamento desse esgo-
to industrial e coleta de forma
que sejamos avisados, mas isto
teremos que trabalhar dentro da
legislação, a partir do momen-
to que conseguirmos obter o
Licenciamento Ambiental. No
nosso contrato de programa
consta que a Copasa teria que
identificar esses problemas,
nós cobramos, fiz um ofício
para ver o que estaria sendo fei-
to em relação aos afluentes in-
dustriais, mas não tiver respos-
ta até então”, completa a se-
cretaria de Meio Ambiente.

COPASA E MP

A reportagem do Jornal do
Sudoeste entrou em contado
com a Copasa e questionou
sobre a possível responsabili-
dade da empresa em buscar so-
luções para o problema enfren-
tado pelo município. Sobre o
caso, por meio de assessoria,
a empresa informou que “a

Copasa informa que o lança-
mento de efluentes tratados
pela Companhia no  Córrego
do Bosque, em São Sebastião
do Paraíso, está plenamente de

acordo com a legislação
ambiental”. A reportagem tam-
bém entrou em contato com o
Ministério Público onde ques-
tionou ações que podem ser

tomadas pela promotoria a
fim de frear a poluição
ambiental no município, po-
rém até o fechamento desta
matéria não obteve retorno.

Reprodução



SÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE AQUINOQUINOQUINOQUINOQUINOTODAS AS QUARTAS-FEIRAS

Parabéns São Tomás de Aquino

Assim nasceu São Tomás
de Aquino! No memorável 8 de
julho de 1885, célula mãe do
povo aquinense. No dia 7 de
setembro de 1923 seu grito de
independência ecoou por estas
“bandas” das Gerais, desmem-
brando-se com autoridade da
valorosa São Sebastião do Pa-
raíso.

Surge o jovem município,
querido e respeitado. Com
seus erros e acertos, carênci-
as e   conquistas, apostando
no progresso de seu futuro,
sob a proteção de seu padro-
eiro Santo Tomás de Aquino.
São Tomás de terra fértil, de
homens e mulheres simples e
ilustres.

São Tomás de Aquino com-
pleta 133 anos de fundação e a
história de seus filhos continua
sendo escrita a cada dia. Aquele
arraial que nasceu pela voca-
ção do Cônego Tomás da Fon-
seca abre espaços para os be-
nefícios do progresso e da jus-
tiça social.

Estrategicamente localiza-
da, tem um canal de comuni-
cação rodoviário eficiente. O
café de qualidade é o forte de
sua economia, cidade “Doçu-
ra”, tem nas fábricas Tenêre e
Doces Resenda a tradição do
doce “caseiro” que levam o
nome da cidade para vários es-
tados do país.

São Tomás das noites e
manhãs de ventania da Festa do

Congo e Santos Reis, dos bair-
ros do Rosário, da COHAB, da
Vila Nova, do Poliesportivo,
Praça de Esporte do 3 de Ou-
tubro, da Educação de qualida-
de, do Pronto Atendimento, da
Pastoral da Criança, do Centro

Espírita Tomás de Aquino, da
Unidos Venceremos, da Tercei-
ra Idade, do Lar São Vicente
de Paulo, do Cidadão Mirim,
da Panificadora São Tomás.
Por tudo isso e muitas outras
coisas temos motivo e orgulho

15º São Tomás Rodeio Show
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- 133 Anos de Fundação
Desfile de Cavaleiros na Semana de Aniversário de São Tomás de Aquino

de sobra para comemorar.
A felicidade existe e deve

ser filha do “interior”. Assim
sendo o aquinense é duplamen-
te feliz. O fato de ter nascido

no interior é muito bom, mas
ser filho de São Tomás de
Aquino muito mais!... Para-
béns São Tomás de Aquino,
parabéns aquinenses.
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ARMAZÉNS GERAIS ARARY LTDA. EDITAL. A Junta Comercial do Estado de
Minas Gerais, atendendo ao disposto no parágrafo I do Art. I do Decreto nº 1.102,
de 21 de Novembro de 1903, torna público a Matrícula do Administrador, a
Declaração, o Regulamento Interno e a Tarifa de Armazém Geral da empresa:
ARMAZÉNS GERAIS ARARY LTDA, NIRE 3121086724-3, com sede na Rua
Antônio Francisco Arantes, nº 1035, Bairro Expoita, Itamogi/MG, deferidos pela 2ª
Turma de Vogais desta Gasa sob o nº 1073 em 16 de Novembro de 2017. Belo
Horizonte, 24 de Novembro de 2017. José Dorialdo Bittencourt Júnior - Presidente.
NOMEAÇÃO ADMINISTRADOR. A sociedade Empresária, REQUER, por meio de
seus sócios, a nomeação de LAÉRCIO APARECIDO MEDEIROS, brasileiro, casado,
empresário, inscrito no CPF/MF sob o nº 561.259.926-91 e portador da CIRG n°
M.3.892.747, residente e domiciliado na Rua Sete de Setembro, 582, Centro,
Itamogi/MG como ADMINISTRADOR DO ARMAZÉNS GERAIS ARARY LTDA,
NIRE nº 31210867243, nos termos do Decreto nº 1.102/1903 e IN 17/2013 do
DREI. MEMORIAL DESCRITIVO. I - A sociedade empresária tem como objetivo
de prestação de serviços de armazéns gerais, depósito de mercadoria de terceiro,
e armazenador de café beneficiado. II - A atividade de armazém geral praticada
pela sociedade empresária compreende na carga e descarga de mercadorias bem
como movimentação interna das mesmas, dispondo para tais fins de área, com
as seguintes características, além de prestação de serviço de beneficiamento de
café. ÁREA DESTINADA A ARMAZENAGEM A Capacidade para guardar com
segurança das mercadorias de terceiros é de 950 m2 e 5.700 m3 com estrutura
porta - paletes para 06 posições. Possui Infra Estrutura consistindo em: - Galpão
contruido em blocos de cimento com cobertura de estrutura metálica, portões em
chapas de aço; - Máquina para beneficiamento de café; - Mesa densimétrica e de
gravidade classificadora de grãos; - Balança móvel até lOOOkg, balança fixa até
50t; - Sala destinada as atividades administrativas; - Sanitários; - Sistema de
proteção contra incêndio, composto por: extintores, sinalização de emergência e
luminária de emergência; - Circuito fechado de tv digital com monitoração de 24
horas. ÁREA DESTINADA AO ESCRITÓRIO. A área destinada ao escritório e
administração está localizada ao mesmo endereço com 108,2 m1, composta por:
01 RECEPÇÃO. 02 ESCRITÓRIOS 01 SALA DE ESPERA 01 PROVA DE CAFÉ 01
BANHEIRO Em fim, a área destinada ao Escritório e Armazenagem é de 1058,2
m2 Para exercício das atividades supra - elencadas, o armazém geral possui
máquinas e equipamentos para guarda e conservação das mercadorias tais como:
- Empilhadeira a gás - Paleteiras elétricas III - As mercadorias recebidas em
depósito são de café em grão. REGULAMENTO INTERNO. Artigo 1º. Serão
recebidas em depósito café em coco e café beneficiado. Parágrafo Único. Serviços
acessórios serão executados desde que possíveis e desde que não sejam
contrários às disposições legais. Artigo 2º. Ajuízo da direção, as mercadorias
poderão ser recusadas nos seguintes casos: I - quando não houver espaço
suficiente para seu armazenamento; e II - se, em virtude das condições em que
elas se acharem, puderem danificar as mercadorias já depositadas. Artigo 3º. A
responsabilidade pelas mercadorias em depósito cessará nos casos de alterações
de qualidade provenientes da natureza ou do acondicionamento daquelas, bem
como por força maior. Artigo 4º. Os depósitos de mercadorias deverão ser feitos
por ordem do depositante, do seu procurador ou do seu preposto e será dirigida à
empresa, que emitirá um documento especial (denominado Recibo de Depósito),
contendo quantidade, especificação, classificação, peso e acondicionamento das
mercadorias. Artigo 5º. As indenizações prescreverão em três meses, contados
da data em que as mercadorias foram ou deveriam ter sido entregues, e serão
calculadas pelo preço das mercadorias em bom estado. Artigo 6º. O inadimplemento
de pagamento de armazenagem acarretará vencimento antecipado do prazo de
depósito, com a adoção do procedimento previsto no artigo 10 e parágrafos do
Decreto nº 1.102/1903. Condições Gerais: Os seguros e as emissões de warrants
serão regidos pelas disposições do Decreto nº 1.102/1903. O pessoal auxiliar e
suas obrigações, bem como o horário de funcionamento dos armazéns e também
os casos omissos serão regidos pelos usos e costumes da praxe comercial,
desde que não contrários à legislação vigente.  TARIFA REMUNERATÓRIA.
Serviços Prestados; >Classificação de Café Beneficiado por Mesa Densimétrica
R$ 5,00 (Cinco Reais) por saca de 60kg. >Classificação de Café Beneficiado por
Mesa de Gravidade R$ 5,00 (Cinco Reais) por saca de 60kg. >Beneficiamento de
Café em Coco R$ 7,00 (Sete Reais) por saca de 60kg depois de beneficiado.

Três rapazes de São Sebas-
tião do Paraíso foram presos
na madrugada de quarta-feira
(4/7),  em Ribeirão Preto (SP)
após se envolverem em uma
perseguição. O trio foi aborda-
do pela equipe do Tático Os-
tensivo Rodoviário no km 312
da rodovia SP-330, a
Anhanguera. Com eles foi apre-
endido mais de três quilos de
maconha o que motivou a pri-
são dos envolvidos.

A ocorrência teve início
quando os paraisenses que es-
tavam em um Fiat Pálio de pla-
cas EAP-1152 de Paraíso cru-
zou com a viatura do TOR. Um
dos ocupantes do veículo teria
feito um movimento estranho
o que despertou atenção dos
policiais. Foi dado sinal de luz
e sirene, mas os acusados em-
preenderam fuga e teve início
a perseguição pela rodovia.

Conforme o policial rodo-
viário Douglas Leandro
Rodrigues, a atitude dos ocu-
pantes motivou a suspeita. “Ele
se agachou ao passar pela via-
tura. Isso chamou a atenção,
demos sinal de parada através
da sirene e sinais luminosos.
Eles desobedeceram, prosse-
guiram em fuga e nós fizemos
o acompanhamento. Um quilô-
metro à frente, eles perderam
o controle do carro”, disse. Os
ocupantes do carro ainda ten-
taram descartar alguns objetos
que transportavam.

Segundo informações da
polícia o motorista do Pálio te-

Três homens de Paraíso são presos
em Ribeirão acusados por tráfico

Vários tabletes de maconha estavam em poder dos acusado e foram apreendidos
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ria perdido o controle da dire-
ção ao adentrar o dispositivo de
retorno para acessar ao bairro
Cândido Portinari. O carro dos
suspeitos bateu contra uma
mureta na rodovia o que pos-
sibilitou que ocorresse a abor-
dagem. Ao ser dada busca no
interior do veículo foram en-
contrados quatro tijolos de
maconha que teria pesado cer-

ca de 3,2 quilos. Também fo-
ram apreendidas outras duas
placas de veículos que estão
sendo verificadas e que pode-
riam ser utilizadas para despis-
tar a polícia e que estão sendo
consideradas falsas.

Os três suspeitos são
moradores de São Sebastião do
Paraíso e têm antecedentes cri-
minais. Há suspeita de que um

dos envolvidos possa ser me-
nor de idade. Dentro do carro
também foram apreendidas
duas placas de veículos, supos-
tamente adulteradas, indicando
Poços de Caldas (MG). O trio
foi detido e encaminhado para
audiência de custódia. O carro
usado pelos suspeitos, as dro-
gas, as placas e dois celulares
foram apreendidos.

Prefeitura de Paraíso podera fechar as portas em
protesto contra o não repasse de recursos do Estado

A Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso deverá aderir à
greve liderada pela Associação
Mineira dos Municípios
(AMM) marcada para ocorrer
na próxima semana. A intenção
é cobrar do Governo do Esta-
do o repasse de R$ 5,9 bilhões
em verbas atrasadas. “Infeliz-
mente fica impossível adminis-
trar com esta situação, sem os
repasses do Estado, não con-
seguimos pagar as contas, os
servidores e muitos menos fa-
zemos investimentos”, disse o
prefeito Walker Américo. Se-
gundo ele, o Município parai-
sense tem a receber mais de R$
16 milhões situação que está
inviabilizando sua administração
e em igual situação as demais
cidades mineiras.

Cerca de 600 prefeituras
em Minas devem entrar em
“estado parcial de greve”, a
partir da próxima semana, para
cobrar do Estado o repasse de
R$ 5,9 bilhões em verbas atra-
sadas. O anúncio foi feito pelo
presidente da Associação Mi-
neira de Municípios (AMM),
Julvan Lacerda.  De acordo
com a AMM, a paralisação dos
serviços deve começar pela
educação e pela assistência so-
cial. A entidade já havia feito
representações ao Ministério
Público de Minas Gerais
(MPMG), ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e à Justiça
de várias comarcas mineiras
denunciando a falta de repas-
ses de verbas e cobrando uma
ação dos órgãos.

Apesar de a AMM ter con-
seguido uma vitória no Supre-
mo, com uma Ação Direta de
Inconstitucionalidade (ADI)
por omissão, o que obrigou o
governo a regularizar parcial-
mente os repasses referentes ao
ICMS e IPVA, as prefeituras
decidiram iniciar um movimen-
to grevista para cobrar o resto
da dívida, que inclui, por
exemplo, R$ 3,7 bilhões na área
da saúde e outros R$ 122 mi-
lhões atrasados para o trans-
porte escolar. Os prefeitos têm
discutido várias maneiras de
divulgar a dívida do Estado
para a população, além de rea-
lizar paralisações pontuais.

A intenção inicial da entida-
de é que as paralisações acon-
teçam de forma gradativa e que
progressivamente serão feitas
novas ações para não impactar
o cidadão. Paralelamente será
feita uma campanha de
conscientização da população
sobre a dívida, e em seguida
começará a paralisação da pres-

tação dos serviços, informa
Julvan Lacerda. As prefeituras
devem começar as paralisações
pela educação, com suspensão
de aulas, e também na área da
assistência social, com inter-
rupção de serviços básicos.

APLICATIVO

O primeiro passo do movi-
mento de paralisação dos ser-
viços das prefeituras foi dado
na última semana de junho,
com o lançamento do aplicativo
“Dividômetro”, uma ferramen-
ta digital que apresenta em tem-
po real a dívida do Estado com
os municípios. O aplicativo
transmite os valores da dívida
em televisões expostas em lo-
cais públicos, como hospitais,
postos de saúde e rodoviárias,
alem de outros locais de gran-
de aglomeração de pessoas.

O prefeito Waker Américo
diz que não é interessante ficar
lamentando a situação provo-
cada pelo Governo do Estado.
“Temos feitos constantes es-
clarecimentos aos nossos ser-
vidores e também à população
que passa a ser afetada de ma-
neira direta com a falta de re-
cursos”, comenta. Ele enfa-
tizou que o planejamento feito
semana passada para o paga-
mento dos servidores da Edu-
cação acabou tendo de ser des-
feito porque os recursos exis-
tentes em caixa foram insufi-
cientes.

Na manhã de terça-feira (3/
7), o prefeito Walker Américo
reuniu-se  no Teatro Municipal
Sebastião Furlan, com moto-
ristas que fazem o transporte
escolar terceirizado e servido-
res da educação para repassar
a eles informações sobre o atra-
so de repasse de valores do
Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Bási-

ca e de Valorização dos Profis-
sionais da Educação (Fundeb)
por parte do governo do Esta-
do e que tem prejudicado o

pagamento de salários e forne-
cedores. “Queremos mostrar a
vocês com toda transparência
o que está acontecendo com a
gente em relação ao Governo
de Minas e vamos juntos defi-
nir um caminho”, disse.

Após o pagamento na
quarta-feira (4/7), de 320 ser-
vidores da Educação que re-
cebem até R$3.300,00 pelo
Fundeb, ficou acertado que
na próxima quarta-feira (11/
7), serão pagos outros 60
funcionários restantes. No
entanto esta situação depen-
de do repasse que deverá ser
recebido na terça-feira (10/7),
data em que serão pagos os
perueiros.Alguns municípios
da região já paralisaram o
transporte escolar. Em Para-
íso, as aulas na rede munici-
pal vão até dia (13/7).

MUNICÍPIOS RECORREM
AO STN PARA TENTAREM

REVERTER SITUAÇÃO
De acordo com a AMM o Governo do Estado de Minas Gerais

continua descumprindo seus compromissos com os municípios e
a situação fica cada dia mais insustentável. Desde a semana
passada, os atrasos nos repasses semanais do ICMS voltaram a
acontecer. Os valores que deveriam ser efetuados na terça-feira,3,
nas contas das prefeituras não foram depositados e nenhum
comunicado formal está sendo feito. O confisco do ICMS dos
municípios já chega a R$ 166 milhões, em 2018, incluindo os débitos
das duas últimas semanas.

Com os recursos do ICMS e IPVA destinados ao Fundo de
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de
Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb), a dívida é de
R$ 1,9 bilhão, o que preocupa ainda mais os prefeitos que estão
arcando com recursos próprios as despesas com a educação em
seus municípios. Em Paraíso a dívida do Estado com o Município
estava na casa de R$ 16 milhões sendo que eram R$ 1.750.000
(Fundeb), R4 569.000,00 (ICMS), R$12.746.724,48 (Saúde), R$
297.000,00 (Transporte Escolar) e R$156.323 (Piso da Assistência
Social). “Na semana passada enquanto era aguardado um repasse
de R$ 250 mil de ICMS chegaram apenas R$ 69 mil”, compara.

Em mais uma ação para tentar solucionar o impasse, a AMM
acionou a Secretaria do Tesouro Nacional (STN), órgão que tem a
função de acompanhar a execução orçamentária do Fundo e
informar aos entes federados e à população em geral o total dos
recursos e a origem para a sua composição, além do valor que cada
ente federado recebe durante o ano fiscal. Foram anexados os
demonstrativos evidenciando a expressiva queda das receitas
repassadas aos municípios via Fundeb e solicitou uma audiência
com o secretário do Tesouro Nacional, Manusueto Facundo de
Almeida Junior, para explicar a situação.

A dívida total com os municípios mineiros chega à assustadora
cifra de R$ 6,8 bilhões, incluindo atrasos também na Saúde,
Assistência Social, transporte escolar, multas de trânsito, juros e
correções de atrasos de ICMS e IPVA de 2017, entre outros. “O
Governo de Minas vem comprometendo de forma irresponsável a
administração pública municipal. A dívida, a cada semana, tem
trazido um transtorno financeiro irreparável. Sem recursos, sem
previsão de pagamento, sem planejamento e satisfação do governo,
os gestores municipais estão correndo o grave risco de serem
punidos severamente pela Lei de Responsabilidade Fiscal. Os
parâmetros, como gasto com pessoal, índices constitucionais da
saúde, educação e limite com pessoal dependem do valor da receita
corrente que está comprometida pelo não repasse nas datas devidas
pelo Governo de Minas”, dispara Julvan.

Paraíso deve aderir
à greve de prefeituras

Em plena época de decisões
da Copa do Mundo, a noite da
próxima segunda-feira (9/7),
será de uma grande disputa na
quadra da Arena João Mambri-
ni, em São Sebastião do Paraí-
so. As equipes da Intelli Paraí-
so e do Corinthians farão o pri-
meiro jogo de duas partidas que
terão pela frente no campeo-
nato na Liga Paulista e na Liga
Nacional. As duas equipes vem
embaladas por vitórias e o ti-
mão é o líder do torneio reali-
zado no estado de São Paulo.

Intelli e Corinthians são pro-
tagonistas de grandes duelos
em quadra e nos últimos anos
já realizaram partidas emocio-
nantes para os seus torcedo-
res. Várias destas partidas fo-
ram realizadas em São Sebas-
tião do Paraíso, quando o time
de Orlândia adotou a cidade
como sua segunda casa. Com
o convênio celebrado em 2017
definitivamente a Intelli passou
a mandar todos os seus jogos
na Arena, enquanto seu giná-
sio no interior paulista está em
reformas.

As duas equipes se enfren-
taram cinco vezes no ano pas-
sado em partidas válidas pelas
duas competições e o alvinegro
paulista tem vantagem no re-

Intelli Paraíso enfrenta
o Corinthians na

Arena João Mambrini
pela Liga Paulista

Expectativa de casa cheia na
Arena Olimpica de Paraíso para

o jogo enre a Intelli e Corinthians

trospecto. O Corinthians ven-
ceu duas vezes e empatou três.
Agora a considerar as campa-
nhas realizadas por ambas as
equipes o time da capital
paulista é o favorito, pois, até
o momento, com um elenco
superior vem fazendo melhor
campanha nos dois campeona-
tos. No entanto, quando os dois
times entram em quadra as for-
ças se equilibram.

Na Liga Paulista o Corinthi-
ans é o líder da competição
com 27 pontos ganhos em 10
jogos disputados. A Intelli con-
seguiu se reabilitar de uma sé-
rie de resultados negativos.
Jogando em casa no dia 29 de
junho, diante do Uniara, de
Araraquara a equipe de Paraí-
so venceu por 5 a 3. Com o
resultado o time subiu para a
sexta posição somando 19 pon-
tos e 10 jogos disputados. Já
pela Liga Nacional de Futsal,
que durante a Copa do Mundo
da Rússia está com seus jogos
paralisados, o Corinthians está
na 5ª colocação com 19 pon-
tos em 11 jogos, enquanto que
o líder é o Joinville tem 28 pon-
tos. Já a Intelli Paraíso tem
apenas 7 pontos em 11 jogos e
encontra-se na 16ª colocação
na LNF de 2018.
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Por João Oliveira

Um acidente grave envol-
vendo um caminhão carrega-
do com café deixou uma víti-
ma fatal na rodovia BR 265, na
altura do KM 659, próximo a
divisa do estado de Minas com
São Paulo. A vítima, Dioni Rosa
Dizaró, de 42 anos, não resis-
tiu aos ferimentos e veio a fa-
lecer no local, após a chegada
de equipes do resgate do Cor-
po de Bombeiros e Samu de
São Sebastião do Paraíso, e de
Ribeirão Preto.

De acordo com testemu-
nhas, era por volta das 6h quan-
do moradores próximos ao aci-
dente ouviram barulho e foram
até o local ver o que havia
acontecido. Às margens da pis-
ta, o caminhão encontrava-se
tombado e a vítima presa às
ferragens, pedindo por socor-
ro. Conforme uma das teste-
munhas, inicialmente foi feito
contato com Santo Antônio da
Alegria, que acionou equipe do
Corpo de Bombeiros de Ribei-
rão Preto.

Caminhoneiro paraisense morre em acidente
na BR 265, próximo a divisa de estado

Trânsito na via ficou impedido, criando longas filas em ambos sentidos da rodovia

No entanto, testemunhas
decidiram acionar o 2º Pelotão
de Bombeiros Militares de São
Sebastião do Paraíso, que che-
garam rapidamente ao local por
volta das 7h e iniciaram o pro-
cesso de resgate da vítima.
Segunda relata o subtenente do
CB, Rivelino Maia, a vítima ain-
da estava com vida, mas veio
a óbito momentos depois.

Conforme Maia, devido à
situação da cabine do veículo,
o processo de retirada do cor-
po, que levou cerca de 3h, foi

muito trabalhoso e, tendo em
vista a gravidade das lesões
sofridas pelo condutor, dificil-
mente ele teria sobrevivo. “Eles
estava preso quando chega-
mos, ainda com vida, mas era
uma situação muito complexa,
uma vez que o caminhão tom-
bou e prensou tanto a porta
quanto o teto contra o moto-
rista. Por ser lataria de cami-
nhão, a dificuldade para cortar
é muito grande. Ele sofreu
traumas de face e tórax e difi-
cilmente sobreviveria”, relata o

bombeiro.
O resgate contou com

apoio da equipe de bombeiros
de Ribeirão Preto que chegou
ao local momentos depois. As
causas do acidente são desco-

nhecidas, mas segundo a Polí-
cia Militar Rodoviária em São
Sebastião do Paraíso, o único
relato que conseguiu pegar da
vítima momentos antes de sua
morte é que ele estaria tentado

desviar de algo.
A carreta transportava uma

carga de café de um armazém
no município de São Sebastião
do Paraíso que deveria ser en-
tregue em Avaré (SP).

Nelson P. Duarte

Um guarda civil municipal
sofreu um acidente sério na
noite de quarta-feira (4/7), en-
quanto transitava em motoci-
cleta pela rua Tiradentes a ca-
minho do trabalho. Segundo in-
formações, a vítima, de 48
anos, teria tentado desviar de
um ciclista, vindo a perder o

Guarda Municipal sofre
acidente grave na rua Tiradentes

controle da moto e cair na pis-
ta.

Bombeiros foram aciona-
dos para prestar socorro à ví-
tima. No local verificaram tra-
tar-se de um GM que se en-
contrava caído na via, com
sangramento intenso na face.
Ainda, segundo informações do

CB, foi difícil fazer a análise da
vítima porque ele se encontra-
va consciente e desorientado,
e se debatia muito.

Conforme bombeiros, o
homem ainda teria sofrido uma
fratura no lado direito do ros-
to; a vítima foi imobilizada e
acompanhada por um socor-

rista do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (SAMU)
até a Santa Casa, onde perma-
nece internado do Centro de
Tratamento Intensivo (CTI).

Segundo informações da
Secretaria de Trânsito, o qua-
dro da vítima já estável e ele
não corre risco de morte.

Tanque de 140 toneladas vazio, com 128 pneus
estacionado na Av Eng. Washington Martoni

Sebastião Tadeu Ribeiro

Desde segunda-feira (2/7)
encontra-se estacionada na ave-
nida Engenheiro Washington
Martoni, bem na divisa do Par-
que Industrial I com o Jardim
Planalto, um tanque especial
para carga de hidrogênio. A
causa foram problemas mecâ-
nicos em uma das carretas, ou
cavalo mecânico que puxava o
enorme tanque de 54 metros de
comprimento por cinco e qua-
renta de altura.

Segundo informações o
enorme tanque pesa 140 tone-
ladas, vazio, e estão sendo uti-
lizadas 128 rodas para condu-

• FOTO do FATO •
Com problema

mecânico, carreta
chama atenção desde

o início da semana

zi-lo da extinta mineradora lo-
calizada na zona rural de For-
taleza de Minas com destino à
Mauá (SP).

Assim que for sanado o
problema mecânico será re-
tomado o transporte feito pela
empresa Locar. É impressio-
nante o tamanho do tanque, e
no percurso a transportadora
certamente irá encontrar mui-
tas dificuldades, além de tam-
bém ocasionar alguns trans-
tornos até chegar ao seu des-
tino.

Segundo informações, ain-
da na manhã de sexta-feira
aguardava-se escolta para se-
guir viagem.

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal, autorizou, por meio de
liminar, o uso de arma de fogo
para guardas municipais de
quaisquer cidades. A decisão foi
comentada pelo secretário muni-
cipal de Segurança, Miguel Félix
de Souza, que apoia a medida e
acredita que a Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) de São Sebastião
do Paraíso tem condições de uti-
lizar armamento aumentando as-
sim as condições de ofertar mai-
or segurança à população e me-
lhor ajudar no combate a
criminalidade. “Vejo que são me-
didas necessárias perante a rea-
lidade do país e que se reflete
nas cidades”, disse.

De acordo com o minis-
tro, a eficiência na prestação da
segurança pública é garantia es-
sencial para a estabilidade demo-
crática no país. Isso só será pos-
sível, para ele, se a interpretação
constitucional e o exercício das
competências legislativas e ad-
ministrativas garantirem a coope-
ração entre todos os poderes da
República nos três níveis da Fe-
deração. Esta garantia se dá com
o financiamento, estruturação e
infraestrutura, acredita o minis-
tro, que já foi secretário de Se-
gurança de São Paulo.

A decisão de Alexandre
Moraes põe abaixo a previsão do
Estatuto de Desarmamento que
permitia o porte de arma das guar-
das municipais apenas para ca-
pitais ecidades com mais de 500
mil habitantes. Para o ministro,
no entanto, é “primordial” que os
diversos órgãos governamentais
estejam entrosados no combate
à “criminalidade violenta e orga-
nizada, à impunidade e à
corrupção”.

A ação pedindo a mudança
na legislação foi proposta pelo
Democratas em maio deste ano.
O partido questionou o trecho
que restringe o uso de arma de
fogo a integrantes de guardas
municipais das capitais e dos
municípios com mais de 500 mil
habitantes, um universo de cer-
ca de 40 cidades, segundo o
IBGE. De acordo com o DEM, o
dispositivo afronta os princípi-
os da isonomia e da autonomia
municipal.

Para o ministro, caso alguma
restrição seja estabelecida ao
porte de arma de fogo a integran-
tes de instituição do sistema ge-
ral de segurança pública, “e esse
ponto, em si mesmo, já é bastan-
te questionável”, ela teria de ter
relação com o exercício das ati-
vidades de segurança pública, e
não com a população do municí-
pio. “As variações demográficas
não levam automaticamente ao

aumento ou à diminuição do nú-
mero de ocorrências policiais ou
dos índices de violência”, afir-
mou Alexandre.

“O grande desafio instituci-
onal brasileiro da atualidade é
evoluir nas formas de combate à
criminalidade, efetivando um
maior entrosamento dos diver-
sos órgãos governamentais na
investigação à criminalidade or-
ganizada, na repressão à impuni-
dade e na punição da corrupção,
e, consequentemente, estabele-
cer uma legislação que fortaleça
a união dos poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário, bem
como do Ministério Público na
área de persecução penal, no
âmbito dos Estados da Federa-
ção”, justificou o ministro.

REPERCUSSÃO
Em São Sebastião do Paraíso

onde a Guarda Civil Municipal
completará 30 anos de existência
em junho de 2019 e é considera-
da uma das pioneiras de Minas
Gerais, a decisão do STF foi vis-
ta com simpatia pelo secretário
municipal de Segurança, Miguel
Félix de Souza, que já foi coman-
dante da corporação. “É a reali-
zação de um sonho, um anseio e
uma necessidade para todas as
Guardas Municipais, não só a
nossa, mas as de todo o País”,
anuncia. Ele justifica que a medi-
da ajudará na busca de se ter
condições melhores e mais segu-
ras para o desenvolvimento do
trabalho, observa.

De acordo com Miguel ha-
vendo uma base em que se te-
nham condições adequadas, o
porte de arma irá favorecer o de-
sempenho das funções profissi-
onais no quesito da segurança.
“A Prefeitura hoje não tem recur-
sos para adquirir armamento para
os guardas, mas é possível fazer

um convênio com o Ministério
da Justiça e a Polícia Federal para
que seja feita a aquisição do ar-
mamento junto as empresas de
material bélico”, acrescenta.
Miguel antecipa que esta possi-
bilidade já é motivo de estudo  na
Secretaria Municipal de Seguran-
ça.

Ele defende o uso de porte
de arma pela GM diante da situa-
ção atual. “Vejo que são medi-
das necessárias perante a reali-
dade do País, uma situação que
irá valorizar aos servidores des-
ta área que terão condições de
enfrentar a criminalidade”, acres-
centa. Para Miguel a conjuntura
pode ser diferente, mas os pro-
blemas são iguais, temos que nos
organizar para enfrentar estas si-
tuações em condições de igual-
dade. “Hoje temos um prefeito
esclarecido, que tem conheci-
mento de toda a questão e nos
apoia e tem sido bom para todos
nós”, finaliza.

Através de convênio entre a
Prefeitura e a Polícia Militar será
possibilitado que os integrantes
da Guarda possam utilizar armas
de fogo em seu trabalho, no dia a
dia da Cidade.

FORMAÇÃO RÍGIDA
Após o teste psicológico é

realizado curso teórico onde são
transmitidas noções sobre legis-
lação e também sobre mecanis-
mos e funcionamento do arma-
mento, durante 200 horas/aula. Já
o curso prático irá capacitá-los
para agir nas inúmeras situações
a que poderão vir a ser submeti-
dos. Eles irão aprender quando e
de que maneira poderão sacar e
utilizar a arma e também recebe-
rão informações relativas ao con-
trole emocional exigido de um
policial em ação. Nesta fase do
aprendizado, os guardas terão os

GM é autorizada
portar arma de fogo

O corpo do motorista
Eliel Donizete Araujo, de 42
anos, foi sepultado no Cemi-
tério Municipal da Saudade,
na quinta-feira,5, em São
Sebastião do Paraíso. Ele foi
vítima de um acidente de
trânsito na noite de quarta-fei-
ra,4, na rodovia Orlando Pra-
do Diniz Junqueira, em Mor-
ro Agudo (SP). O motorista
que estava em um caminhão
envolveu-se numa colisão
com um rodotrem canavieiro,
veículo longo com 30 metros
de cumprimento.

Conforme informações da
Polícia Militar Rodoviária,
Eliel Donizete dirigia um ca-

Colisão com
rodotrem mata
caminhoneiro

de Paraíso
minhão que bateu em um
rodotrem que havia acabado
de entrar na pista no sentido
Morro Agudo - Viradouro.
Com o forte impacto, o ca-
minhão capotou e o motoris-
ta foi lançado para fora do
veículo. O condutor teve
morte instantânea e o veícu-
lo ficou totalmente destruído.

O corpo da vítima foi
inicialmente levado ao Insti-
tuto Médico Legal (IML) de
São Joaquim da Barra (SP).
Em seguida foi liberado aos
familiares e trazido para São
Sebastião do Paraíso. Eliel
morava na região da Vila
Santa Maria.

primeiros contatos com as armas,
aprenderão a desmontá-las e a
montá-las em situação de pres-
são psicológica e só depois de
devidamente informados sobre o
funcionamento das pistolas é que
irão para o estande praticar o tiro
ao alvo.

Entre os anos de 2014 e 2016
integrantes da Guarda Municipal
passaram por vários  treinamen-
tos e aulas de capacitação para o
uso de armas não letais. Em janei-
ro de 2016 foi recebido o primeiro
lote com 60 unidades de spray de
pimenta. O equipamento foi de-
senvolvido visando atender ope-
rações onde se deseja incapaci-
tar pessoas de forma direcionada,
sem contaminar o ambiente e as
demais pessoas no local. O então
comandante Miguel Félix de Sou-
za, juntamente com o inspetor
Antônio Frazão de Paula, realiza-
ram o curso de Operações com
Tecnologias Não Letais, em Nova
Iguaçu (RJ), o que lhes permitiu
instruir novos cursos para todo o
grupamento em Paraíso.

No final de 2014 membros da
guarda já haviam passado por um
processo de treinamento e capaci-
tação aprimorando as técnicas de
abordagem, planejamento estra-
tégico entre outras situações do
trabalho no dia a dia. As ativida-
des foram divididas em ações te-
óricas e práticas com assuntos
voltados ao uso da força, técni-
cas e táticas de atuação, planeja-
mento e execução para atuação
em eventos. Também foram pas-
sadas técnicas de abordagem às
pessoas, três tipos de buscas en-
tre outros assuntos. Ainda foi re-
alizado curso de defesa pessoal
com o objetivo de proporcionar
uma técnica específica para o
direcionamento durante as abor-
dagens e outras situações.
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Por João Oliveira

Mobilização realizada pelo
secretário municipal de Saúde de
Passos, Carlos Eduardo Colora-
do tem buscado realocar recur-
sos que hoje são destinados ao
Hospital do Coração de São Se-
bastião do Paraíso para a Santa
Casa de Passos que, em um pro-
cesso de reclassificação, passou
a ser habilitada em alguns proce-
dimentos cardiovasculares. Re-
centemente, segundo informa-
ções, Colorado, após reunião
com secretários de Saúde da re-
gião Passos - Piumhi, teria ido a
Belo Horizonte solicitar da Secre-
taria de Estado de Saúde o
remanejamento de cardiologia de
São Sebastião do Paraíso para
Passos.

De acordo com o interventor
da Santa Casa de Misericórdia de
São Sebastião do Paraíso, Adri-
ano Rosa do Nascimento, está é
uma situação que já vem se ar-
rastando há algum tempo.
"Ambas Santas Casas, Paraíso e
Passos, são hospitais filantrópi-
cos que precisam de recursos.
Porém, a Santa Casa de Miseri-
córdia de São Sebastião do Para-
íso é um hospital credenciado
especificadamente para a unida-
de de serviço cardiovascular de

alta complexidade, que é o Hos-
pital do Coração, e realiza todos
os procedimentos que envolvem
cirurgia cardíaca", destaca.

Segundo ele, após hospitais
passarem por um processo de
reclassificação e Passos conse-
guir uma habilitação para proce-
dimentos cardiovasculares, co-
meçou uma corrida por recursos
para aquele hospital. "Quando se
fala nisto, há sempre o entendi-
mento  de que serão tirados re-
cursos de São Sebastião do Pa-
raíso, o que de fato aconteceu:
houve alguns cortes e a Santa
Casa de Paraíso, que chegava a
ter um teto de R$ 600 mil/mês, isso
em 2014 e 2015, no final de 2015
começou a reduzir recursos vin-
do cair para R$ 200 mil/mês. Foi
um caos. Assim que houve a in-
tervenção na Santa Casa, inicia-
mos o processo de recuperação
da Cardiologia", explica.

Conforme Nascimento, o
Hospital começou agregar outros
municípios e mostrar para outras
regiões do Estado a importância
dos serviços ofertados pela San-
ta Casa de São Sebastião do Pa-
raíso e pelo Hospital do Coração
(HCor). "O serviços que hoje são
oferecidos pelo nosso hospital
tem recebido elogios, inclusive
cidades como Pato de Minas, que

fica a 400 quilômetros faz todos
os procedimentos com a gente,
entre outras cidades. Consegui-
mos recuperar parte de recursos
chegando a um teto de R$ 400
mil/reais tentando viabilizar o
Hospital do Coração", aponta.

Conforme Adriano, se forem
realocados recursos da Santa
Casa de Paraíso que hoje são
destinados ao Hospital do Cora-
ção, conforme pretende o secre-
tário de Saúde de Passos, estará
se inviabilizando uma instituição
que foi construída e preparada
especificamente para isto. "Pas-
sos não compreende essa situa-
ção e mobilizou uma série de pes-
soas para tentar viabilizar essa
vontade deles. Nós montamos
toda uma apresentação e um es-
tudo e foi nos dado um tempo
para apresentar nossos serviços,
assim como para Passos, para
que depois a Comissão Interges-
tora Regional (CIR) pudesse es-
tar tomando uma decisão. Pas-
sos não fez a apresentação, mas
fez uma apresentação verbal do
que eles pretendem, do que eles
querem. Claro que s não querem
inviabilizar ninguém, nem o hos-
pital do Coração, o que eles que-
rem é viabilizar o hospital deles.
É uma situação natural até ai, o
que não é natural é tentar 'des-

vestir uma santo, para vestir o
outro'. São duas instituições fi-
lantrópicas que buscam sobrevi-
ver em um cenário totalmente
inviável de se trabalhar, já que o
Estado não nos paga. Fica muito
difícil para as instituições que
têm o atendimento em dia, mas
não têm o recebimento", desta-
ca.

Adriano disse ainda que Pas-
sos chegou a argumentar que
estourou no orçamento da Saú-
de daquele município o referente
a R$ 400 mil ao passo em que
Paraíso sobrou tal recurso. "Isso
é lógico, porque eles estão bus-
cando atender um serviço que é
referenciado em São Sebastião
do Paraíso e que eles não estão
preparados para isto e estão dei-
xando de nos encaminhar esses
pacientes, sendo que nós aten-
demos toda a região, inclusive a
deles. Deixando de nos enviar
esses pacientes, eles acabam
extrapolando o orçamento deles",
acrescenta o interventor.

Ainda, conforme o Nascimen-
to, após reunião na terça-feira, os
secretários de saúde que estive-
ram presentes decidiram que por
enquanto não será feito nenhum
remanejamento. "Foi criada uma
comissão que irá trabalhar junto
a Comissão Comissões Regio-

nais Ampliadas (CIRA) a busca
de recursos da nossa região que
foram realocados em outras regi-
ões e, assim, será dividido esse
valor tanto para São Sebastião
do Paraíso quanto para Passos,
para atender tanto o Hospital do
Coração em Paraíso quanto a
Santa Casa de Passos, apesar de
que eles não são credenciados
para a atender a especialidade de
cardiologia", completa.

CIRA
Na quinta-feira (5/7), aconte-

ceu em Alfenas reunião com a
Comissão Regionais Ampliadas
(CIRA), que reuniu gestores de
diversas cidades da região. Pa-
raíso esteve representada pela
gerente de Saúde, Eliane Uzai.
"Ficou definido que não seriam
remanejados recursos que vêm
para o município, mas que seri-
am buscados recursos que estão
'soltos' no estado e não estão
sendo executados pelos gesto-
res", ressalta Uzai.

O presidente da Câmara de
São Sebastião do Paraíso, Mar-
celo de Morais, tomou conheci-
mento da situação e foi a Pas-
sos. Na reunião em que o assun-
to foi tratado com secretários
municipais de Saúde, quis mani-
festar-se, mas não lhe foi conce-

dida a palavra.
"Lamento esse inconformis-

mo do secretário municipal e di-
retores da Santa Casa de Passos
em querer desestabilizar o funci-
onamento do HCor que está
cumprindo sua finalidade que é
atender, e tem feito isto muito
bem, a pacientes de um grande
número de municípios. É um di-
reito que lhes assiste buscar re-
cursos, mas querer tirar do Hos-
pital do Coração de Paraíso é
algo inaceitável", diz Marcelo
Morais para em seguida questi-
onar: "Será que pensam, iremos
assistir isto passivamente?"

Conforme Eliana Uzai, da
reunião saíram diversos encami-
nhamentos tanto para o Conse-
lho de Secretarias Municipais
de Saúde de Minas Gerais
(COSEMS/MG), quanto para o
Estado, a fim de se criar uma
rede de cobrança na tentativa de
ter um atendimento mais rápido
por parte do Governo de Minas.
"Esse encontro foi muito impor-
tante, porque Paraíso ganhou
apoio de gestores de outras re-
giões e Passos, que também es-
teve presente, pontuou que não
quer nenhum recurso que é para
São Sebastião do Paraíso, que-
rem um recurso extra", comple-
ta.

Santa Casa de Passos quer recursos
destinados ao HCor de Paraíso

Por João Oliveira

Em sua terceira edição,
a Corrida de São Pedro, or-
ganizada pelo corredor
Flader Aparecido Sousa,
acontece neste domingo
(8/7), com largada da Igreja
do Sion com destino à Ca-
pela de São Pedro, na co-
munidade rural Água Lim-
pa. A aglomeração se inicia
às 6h com hora prevista
para largada às 7h30.

Além da corrida, Flader tam-
bém é responsável por organizar
a Caminhada da Fé, que já acon-

tece há 10 anos. “O ponto de
partida é a Igreja do Sion, passa
pela Wencesleu Brás até o final,
depois passa pelo ligamento com

3ª Corrida de São Pedro
acontece neste domingo

o bairro Jardim Itamarati, sa-
indo na BR-265 até a comu-
nidade de Água Limpa, na
Capela de São Pedro”, ex-
plica o corredor.

Conforme Flader, a arre-
cadação com a corrida será
revertida para melhorias, re-
forma e ampliação da cape-
la. “Lá, temos o barracão
que sempre serve a comu-
nidade e a população de Pa-
raíso para realização de
eventos”, destaca o corre-

dor. Segundo Flader, tanto a cor-
rida quanto a caminha costumam
receber participantes de diversas
cidades da região.

Corrida é em prol de melhorias
na capela da comunidade

Divulgação


